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, DE grande satisfação para todos oó�, aproveitamento dos que já existem de acõr .r, 

que sempre 006 batemos por e�sa do com o seu valor rotdectual e dedicação 

1 _ R u � A L Iniciativa do Govêrno, pocler nouo- ao magistério, o alC1j11mento indispensável ·.- -
clar que está finalmente na ordem do . dia, junto às escolas para os seus professores, 3: 
com possibilidades de uma solução sahsfa. facilitando-lhes sobremodo a tarefa, o estl- ::: 

-
= 

tória, o grave problema do ensino primário mulo e o amparo real a esses formadores .,. 
no Pais. dos caracteres dn criança brasileira e os :l: rp,•o-�•�c.. cf..,: ,

�Estamos certos de que, por tratar-se meios que possibilitem mais assiduidade 5: �vd.?J,-
de assunto ligado direto aos iolerêsses ela dos alunos às aulas, pois a falta é enorme ·} 
Pátria, a campanha nacional que se projeta dos que são matricula(los e ano compare- �: No momento de escrevermos estas Unhas, Ignoramos
no momento, a favor da difusã'> do ensino, cem nas escolas, não falando naquPles cujos X o destiDo que tera a educação rural na futura eon,Utuição. 
oa sua primeira fase, há- de alcançar o êxi- pais nunca pensaram ou nunca tiveram tem- ::: E' um dos problemaa de extraordiDarla lmportancla 
to desejado se fôr patrióticamente orientada. po de matriculá los. •:• para a realidade brasileira, sem os tropoa da liDguagem la-

Quem há poucos dias ngitou o tema, Em verdade, muitas crianças do iate :} lada dos ilustres "Demóstenes" do Palacio Tiradentes. 
querendo levar o Ministério da Educação rior e mesmo daqui próxima à Capital, não ;:; Um pais ·essencialmente agrícola ... e o povo acha-st 
ao caminho certo, o das realizações práti- vão à escola porque lhes faltam roupa e , ameaçado das agruras da tome, pela escaHez e quase de-
cas e objetivas, foi O seu atulil titular, prof . calçado. ::: saparecimento de generos lndispensaveis a todos os lares. 

Eroedto de Sousa Campos, em entrevista Neste llluniclpio, como de resto em ·1 O comandante Lnclo Melra, atual Interventor, no lou-
d E d R r vavel empenho de acertada cooperação com o titular da

concedida aos jornais cariocas, quando, de- outroe o sta o rio io, oi construida uma • Pasta da Agricultura, vem tomando providencias para O ID-
claraodo não constituir segrêdo para aio- Escola Típica Rural, mas ainda não atingiu -� centlvo da educação rural.
guém a grande deficiência da rede escolar completamente o seu objetivo de instruir e i Visando estimular O ruralismo, no Estado do Rio, -
brasileir11, pôde apresentar, em linhas ge- li preparar as crianças pflrll a vida salutar dlz a Imprensa da Cidade Maravilhosa, - realizou-se, no 
rais, um pl1100 de trabalho que acredita cor- do campo. Quando a visitámos, ollo faz Palaclo do Governo FlumiDense, uma reunião da qual parU-

. · h I d clparam, além do Interventor comandante Lucio Melra, 01 
respondei à realidade da iostruçilo primá- muito tempo, trn 11 e a to o o material exi- , secretarioa da Agricultura 8 Educação. 0 sr. Amaral Fontou-
riu, a única que se dá gratuitamente, a qual li gido para sua instalação, mas faltavam água ::: ra, inspetor das Escolas Tipicu Rurais, bem como o ar. 
está a exigir do Govêrno Federal, para sa- canalizada, luz, I\UXllio financeiro suficiente ·,· Aderbai Jurema, diretor do Serviço de Documentaçllo do 
nar as faltas da rede escolar e melhorar as à escola, aasistencia á professora e ás crian- �: Mlnlsterio da Agricultura, que se !cz acompanbar de técnl-
coodições do ensino, uma assisteocia técoi ças, já em número bem reduzido para a :f coe do referido Serviço. 

li · 1 t á · d d 
li' 

· d d · · e d d 3 Na reunião, que durou mais de 90 minutos, !oram 1ra-
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e: i: tados assuntos relativos A educação rural no Estado do Rio,

com o objetivo de concorrer para evitar o êxodo doa cam-
0 ministro Sousa Campos, que se ins- va no campo, tornando-se-lhes mais uma pos. 

pirou, parece, em solução dessa natureza li obrigação, demissiado pesada, do que um Depois de amplamente estudados todos os aspecto• 
que se verificara nos Estados Unidos, disse meio suave e atraente de aprendizagem. ½ ligados Aquele momentoso problema, foram assentadas duu 
q r M. · té · · • ã A d t ã d 1 · á X medidas da maior oportunidade, para serem executadas sem 

ue ago a o 101s rio vai por em execuç o par a coas ruç o e esco as pr1m -

1 

demora: a criaçllo da Federação dos Clubes Agrlcolaa Ee-
o Conveoio 11,acion:il de Ensino Primário, rias, que são essenciais não resta dúvida, colares e a ampliaçllo da ntual Inspetoria das Escolas T1pl-
assioado em rn42 entre os Estados e a I visto que um inquérito de 1941 revelou a cas Rurais, no Estado do Rio, assegurando-lhe elemento• 
União, previstos os necessários recursos. 1 existencia de menos de duas mil especial- para um trabalho mais e!iclente. 
dos quais aplicará 70¼ na construção de 

j 
mente construidas para esse fim, é mister, ., Dado o empenho do Ministro da Agricultura e do ln-

escolas, 25% na educação primária de ado- como se vê, levar em consideração os tra- �: terventor FlumiDense, - descreve a meama nota. - ser,
1 t d I ( b Ih 1 , estabelecida maior cooperaça.o entre o Serviço de Documen-
esceo es e a u tos anal abetos e 5¼ em I a os comp ementares para seu funciona- :,: tsção do aludido Ministerlo e as secretarias de Educação e

bolsas de estudos. 
1 

meato ininterrupto e eficaz, dispensando a j: Agricultura. 
O essencial - assegurou s. excia. -

, 
professores e alunos a atenção que mere- Í Ficou também combinado que, em maio viDdouro, seja

é fazer escolas parft atender à população cem. � realizada em cordeiro uma Semana Ruralista. por ocasllo 
escolar <!º Brasil, visando o programa de Achamos que o ensino primário no ! da Exposição de Animais que ah se efetua todo• 0• ano,, 
construçoes, bem bimples, de tijolos, de li Pais, é bem verdade que obedecendo um t representando um grande acontecimento economlco para•
adobe, de madeira e até, se preciso fôr, de plano geral de organização, deveria estar ale· X

I 

Estad� CORREIO DA LAVOURA sempre 88 tem d�balldo
pau a pique, principalmente as zonas rurais, to ás Prefeituras, que disporiam de uma ver- em prol da educação rural, nas suas dllerentes modalidadu, 
onde haja de fato população em idade es- ba especial. A centralização do ensino, feito A '!'erra Fluminense muito vem contrlbuiDdo para o 
colar sem receber infitruçfío. pelo Estado no regime estadonovist11, só abastecimento dll Capital da Republica, contribuição que 

E' evident� qut, só construir escolss, conseguiu fazê-lo mais precário e tirar o 

I 

data do Imperlo. 
assim em larga escala como pretende o Mi- pouco que havia de boa vontade e gôsto O Ilustre senador Alfredo Neves, presidente da Coml1-
ni�tério da Educação, a l'im de receber mais em alguns prefeitos de realizarem algo de silo Parlamentar de Investigação Economlca e Social. dec:· 
de cinco milhões de crianças de 7 a 11 aproveitavel na parte da educação. rou a um dos nossos confrades que "o abaatecimHto • 

anos, que é o cálculo feito 6ébre 8 popula- 1 generos allmentlclos a uma grande cidade como O Rio �· 

Ção escolar brasileira, na-o rusolve todo O 
Deveria caber ás l\Iuoicipalidadcs, cujos Janeiro é assunto el>.iremamente complexo. pelo conJ_un

1
r

� dirigentes silo mais conhecedores do que de !atores que o inlluenciam, mormente numa economia · 
problema da escola do povo. Outros, nllo · t di . bera! e não planlUcada como a nossa, em que as dlleren1f

:!

cog1tação dos Governos como a cri11ção de I 
fundar escolas e de nomear seus professo- s1Dcron1zada11, trabalhando mesm'? emuaftagowa

B':'sn é rea· 
escolas_ nas próprias {ona& ruraii, para a res, de elaborar o programa do ensino e 

lfz��i:,' �!o
r
cf:�ºv?s'ia�

e
!l�º�:11:�!s�lg:d:: do consumo. 

me�os 1mp )rtantes, deverão ser objeto de
precisam a erra e sua gente, 0 rello de 

I 

peças que compõem a maquina do abastecim!!'.to n&Er:u: 

formaç110 de professores especializados, o , (Conclue 03 J• página) mas 08 preços altos de venda, e se 08 preço• caem, ou
d� 

" tem atividades mais remuneradoras, os Dlvela de pro 0 .. 

r,.,_,.-,_.,,,_..:-:-:-:.-x-:-:-:-:-:-:-:-:-:.-:-:-:.-:-:-:-:--:-:-:-:.-r:-:-:-:-:-:.-:.--.-<-:-:-: ... _..:-:-:-:-:-:-:,.:.,: ,:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-;.:-:-:--�-�- baixam, dando-se entlio a crise dos generos allmentlcios · 

Tos �PÁSSARO·s SA
.:.O A8��1! CORTES E �ECO�TES1

remo�r:!�:nf::�:::::�:�:2:r:ze�?;:.:.::::; 

1 cão da prole e a melhoria de salarios. iutegrando-oa 

i O An,pepda �\arcelino Bi-po acadêmico: Piauí, Rio Grande do i:rlnciplos de higiene. . 1 

ILU"º-ES DA A'RVORE 
de Melo, que, ao atentar contralNurle e .\hto Grosso. Nenhum< Acrescentemos novo cnp,tulo à Carla Magna . 

O a vida do Presidente Prudente Goiaz e Acre. 
de Morais, assa��inou o h1inis• 

JOÃO GUIMARÃES 
Arvur,s ... 
Elas sao testemunhas tlu tempo, qve as va, tl•­vorando, co�romptndo a su-i $t'151fic.,idarle-, ª" que �lus 

- amare/e�1das, t:iwustas d, stiva - tntra,n na trugt-
d,a wniversal da tlrcumpo,.,,fJu,

llm d,o, ouve-se o fragor; partce estranho solu­
ço da própri� nalur,za. E' u fJtgttul que polp,ta, agu-
111&"0 •• e morre. 

As f(J/1,as, Jtm cUr, J,;rmnm o l,ila mortudriu 
f>ara que a drvor, ltnl,a. tm si m,smu, a trntt (tsl� 
d<Js f,.,ura,s 

Coraçao, ª'"º" da
-
;:�.. 

! 
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tro da Guerra, .\larecbal Bit­
tencourt, a 5 de novembro de 
1897, suicidou,se na prisão, con­
sumido pelo remor,o. Ante, do 
crime o asus�iao �e assinara : 
".\larctlino Bi,po, o Anspefada 
de Ferro": pouco ante• de ma, 
tar.se. pa�11ou a e a e r e" e r : 
"\tarctliao Bispo, o An,pefada 
de Banana". 

O Oi,trito Federal contribuiu 
atl boje <om o m•ior n6mero 
de acadêmi<os para os quadros 
da Academia Brasileira de Le, 
tru, com 23, Em 1eguida, ,êm 
Slo Paulo e o e,tado do Rio, 
cada um com 14. 56 deram um 

O uso da• água, minerais 
remonta ao, mai, longínquos 
tempos. Ruínas, vestlgios de 
termas atestam que os romanos i 
conbeciam alguns dos mais fa. 
mo,o• mananciais. Êsse uso 
da, água, minerais perdeu.se 
em graade parte com a cívili­
ução romana. Toduia, e>ls, 

BELt> Ht,R JZt,NTE,Doençu Palmoaarea-T•berc•lose 

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho
Aceita cliontt9 para tr1tam .. to S1Dalorill D& tar-ações,

em carta, quando aolicitad ... 
C•••· • Co,1161, 118-ll• - 1!:!,!.!' 6 - F-' 1-1406

liam na Idade Média maoanclal• -�

�r, ao, quai• .e fulam pererrlna :-'.·'i!''-.n,���,�.:· '#AIA • 
çiles para cura de 1trumu rn, ir�-- ·'-"'�· lff � f<rmidade,. 

I ! ASTHNATICA , . 
A . verdadtira corarem alo I 

l ACCE!so DE_ffli'ltt)•rt,1't!f!E COn!1>te em damar pela m?rte, r,:;,.._-(r1A�:··m•wo1'"'-lf-N'·'"'ª..a 1, ..... .,,,,_,,,.mu lutar rnntra o mfortualo, ,::�._ ... '""" wv rv _.,..,. • "''"' '" 
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Gran�e festa, i1 : •  f �
hoJe, em · . ,  

l I I  U 

Mesquita 
Em regosijo pela ioau 

guraçiio da Praça . M� 
ouel Duarte, com aJard1 
oameoto em estilo m o  
derno, e d a  ilumioação 
publica nesse logradouro 
e na rua Emílio Gua­
dagoy, a _ população l_o­
cal orga01za para hoJe. 
ás 17.30 horas, graodeF 
restas, quando deverão 
s e r homenageados o 
deputado Getulio de Mou 
ra e o prefeito Paulmo 
Barbosa. 
----�··�----

DATAS INTITIIAS 

1-izeram a.nos neste mês · 

_ 1, sr. Luiz Dias Alves; 
_ 2• sr. José Macedo de 

Araujo; 
d"I . !ilha _ 3, meoina E 1 z1ra, 

do sr. Manuel Alves, 
d _ 4, sr. José Barbosa a 

Co..:'..tai, 
d. Maria Adella Mace­

do. esposa do sr. AI varo Ma-
ce�_'.\

, d. sara Marques )la­
galhiles, esposa do sr. Ma­
rinho Msgalbíles: 

_ 4, ata. Isaura Rodriguez; 
_ 5, d. Risoleta Pimenta, 

esposa do cirurgião-dentista 
Francisco Pimenta; 

_ 5, sr. Manlredo Soares 
Pereira; 

_ 6. sr. Gilberto . Argenta, 
proprietario nesta cidade da• 
Agencia Ford; 

_ 6 d Nanci Lemos de 
Azeredo, ·esposa do sr. Silvi­
no de Azeredo Filho; 

CORREIO DA LAVOURA 

. ---..... 

Favos de mel e de fel
GILBERTO A LVEf'i DOS SANTOS 

Embora pareça incríveJ, hõ no mundo opologí1tas 
da miséria. Da miséria ? Sim, da miséria. Sõo os que 
apregoam O necttss,dodo da vida ser caracteri%oda, como 
nos dix O admirável Montoiro Lobato, pelo abominável 
sidoma de Rores e estêreo. 

Flor•s • estirco ? Sim, Aore1 e estéreo. 
As Aores - poqueno minoria, constifuido pelas 

classes privilegiadas e o ostõrco - a imensa mc.110 da 
maioria que engorda e sustenta essas� Aores. 

Miséria, riqueza. Uma, a negoç:ao da outra. E, nao 
sei por que, pcuso•a•pano, topamos S•mpr• com a con­
firma�ão dos extremos d• uma e de outro. 

Aqui ? Sim, aqui. Onde ? � . Creio não haver quem desconheço o preci10 onde 
•stá insfoloda o agência do Banco do Brasil, nesta ci­
dade, o mHmo prédio tão mal situado em nono princi­
pal praç:a devido à incUria de quem permitiu o sua cons­
truç:õo �nimado talvez pt.la ambição confortadora de 
um di� lhe tecerem apoteoses por haver reformado a 
praç:a de lguassú. Mas morreu ,onhando... e a proç:a 
ficou foi mesmo Hfac•lado. 

Apesar de tudo, é a agência do Bonco do Brasil. 
Por dentro tudo é afirmaç:ão de riqueza. 

J\mea,.ado de agressão Em Morro Agudo. onde mora� á rua Tomaz Fonsec:a, 25, o 
mo1orls1a Daniel Ferreira soubera de Alfredo Vitorino que o 
Individuo Sebastião Antonio da Silva, vulgo "farias", estava 
armado de faca para agredi -lo. Levando essa Informação ao, 

: c
ta
o,n11ssarios Lopts e Alc..:btades, es1es conseguiram deter mala 

de o tal "Farias'' e encontraram em seu poder realmente 
uma faca, negando ele no entanto ser para agredir o quel,010 
Daniel Fe:relra 

!\tira nedras no telhado dos vizinhos D. Maria da  r Conceição, 
moradora na rua Verdade, 1442, em Mesqulla, apresentou quel· 
xa à Policia, declarando que sua casa vem sendo conslantemen-
1e atingida por pedradas, que parlem da moradia de um Ial 
João Denllsta. As testemunhas que trouxe, Antonio e Pedro, 
assim como a sra. Tilda da  Silva, são vitimas lambem das pe­
dradas de João Oenllsta, que se julga, parece, não ler telhado 
de vidro . . .  

Quase con�luido o inquérit o  A Policia tem quase 
------------- concluldo o Inquérito

{
,' 

aberto sobre o crime de morte que se verificara na madrogacta 
) de 18 do mês p.  findo, na Praça 14 de Dezembro. Já tomou o 

depoimento de varias testemunhas e do proprlo acusado, que a l ela se apresentara acompanhado de seu advogado. 

i COMARCA oE NOVA 1ouAsso Cine Verde
Festa artistica do 

Juvenil Grêmio 
l g u a s s ú  

- 6, menino Moisés, filho 
do sr. Antonio Moisés Saad e 
de d. Maria Baroni S_aad; . 

t - 6 menina Edl Lella, filha 
do sr.' Jorge Borghl e de . d. 

E por fora ? Ah ! ... por fora. Aí é quo veremos o 
reverso do coiso. Com calçada, e1cadaria, portas, etc ... 
tudo o jeitinho, constitue �oje-o�·dia o . olbergu! _de 
muitos infelizes que vagam a merce da caridade pubbca 
e que, tendo visto esgotar toda o capacidade de ser 
estêrco, conheceram inexorãvolmente as amarguras e as 
desilusões da vida. 

Diriam os que pregam o necessidade de haver no 
m:.1ndo miséria e riqueza representar aquele quadro, for• 
modo pelos que buscam refugio e descanso à noite, na 
perto do agincia do Banco, a própria felicidade dos 
infelizes. Acaso ênes apologistas doseiariam ser os in-­
felizes 7 N.õo, nunca ! 
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al-e De publicação de documentos, 
em proceoso de loteamento de da Fo,; um desenho; Claude11e 
terras, com O prazo de zo dias : Colbert, Joseph Cotten, Robert 

W alker e Jennlfer Jones, no 
Fa-;o saber qne pela Compa- dra-na : "Desde que partiste". 

Guilhermina Gomes BorghL 

� 
- Hoje. passa o pr11Derro 

aniversario do menino Joilo 
Mauro, !ilho do sr. João Mar-

, tios Duarte e de d. Euhna , 
Chambareili Duarte. 

Para êles as criaturas famintas, desamparadas, 
humilhados, sobras de farrapos de, uma condiç.õ�, dev!m 
continuar a existir. (Devem, sim. E que som esterco nao 
existiriam as Rara, ... ) 

nhia Copeba Representações o 
Imobiliária, com sede no Rio de AMANHÃ E TERÇA-FEIRA 

- Jornal Nacional; a continua­
ção do filme em série : "0 rei 
d• Policia Montada"; Franchot 
Tone, Clark Gable e Charlea 
Laughlon, no drama : "0 gran­
de motin"; e Oennfs O'Keefe, 
no 1 1 1 m e : "Com binação de
Mabel".

Está finalmente anunciada 
para amanhã, ás 20.30 ho­
ros, no pavilhão loc,l do< 
Irmãos Prata, a rral iz,ção 
do espetáculo teatral pro­
metido ao publico pdo Gre­
mio Juvenil Iguassú. 

Nele tomarão parte, além 
de elementos locais, o con 

. junto de variedades D,usa 
Mar, os artiitas Jararaca e 
Ratinho, P.t;dro Celestino, 
Bob Estrela e muitos ou­
tros, do teatro e do radio, 
que hão-de abrilhantar a 
festa anistica de amanhã 
ansiosamente esperada. 

O Gremio Juvenil lguas-
16, por não ter conseguido 
o loc,I que desejava para o 
espetaculo, principalmente 
•• sedes dos clubes locais, 
deixará de cumprir sua pro­
messa de oferecer gratuita­
mente a festa ao publico, 
como era de sua vontade. 

Aaaumiu o oar• 

•º de Subdele­

gado de Policia

FALECIMENTO 
Domingo ultimo faleceu su­

bitamente no Riachuelo, onde 
residia, o luociooario aposen­
tado da Central do Brasil, sr. 
Aliredo Cícero Andrade Jam­
bo, progenitor do sr. M11rio 
Jambo e pessoa que era re­
lacionada e henquista nesta 
cidade. 

O extinto deixou viuva d. 
Judite Muoiz Barreto Jambo. 

Seu enterro, com regular 
acompanhamento de pessoas 
das relações da familia _eol�­
tada, veri!lcou-se no cemiterio 
de São João Batista. 

A u d l ç ll o  

alunos do 

Graça 

d o a  

prol. 

Hoje, ás 19 horas, na sede 
do clube Filhos de Iguassú, 
vai realizar-se uma audição 
dos alunos do prof. Fran­
cisco Tomé da Graça, o que 
por certo lhes servid de es· 
timulo a prosseguirem nos 
seus estudos de musica. 

Mas essas criaturas faminta,, frangalhos humanos 
que desco�hocem o confõrto e todas us coisas boas da 
existência que dormem tiritando de frio do lodo de fora 
de prédio

1
s em que, do lado de dentro s• ab_rigam 01 

produtos dos seus suores om outros tempos, soo as que 
primeiro contemplam os madrugadas douradas de certos 
dias. 

Uma dHsas madrugadas surgirá com raios muJtf .. 
plicados :nilhões de vezes, com douração especial, anun• 
ciadoro do tétmino da condição de estirco e o fim do 
predomínio das flores ! 

) Janeiro a. Avenida Rio Branco 
nº 12s,' 13° andar, !oi depositada 
neste cartório a planta assim co• 
mo todos os documentos alu\ivos 

: ao loteamento de uma área de 
terreno situá.da dentro do perime· 

' tro Ol'ba.no desta cidade, com frP.n· 
te para a rua dr. Barros Junior, 
oa estloina formada com a roa 
Presidente Sodré, confrontando 
pelos fundos com Amida de Frei­
tas e com a Preleitnra lluoicipal 
e pelos lados com Enedina F. da 
Silva Pinto, )hnoel J. Fernandes e 
José Monso Alves, perfazendo nma w·_.....,..., •• .,.._., • .., •• ..,_. .... ...,., •• ,...,..,.._.,.._., • .,_...,.,. • ._ • ...,.,..,_.,..,.IJ'J,_-._ • ._.,.. •• ,., .. .., .. .,. • .,. •• .., • .., .... ...,.,. ,.,.._,., •• .,.._.,..,...., área quadrada de 35,385 metros. 

"Seleções do Reade.r' s t 
Iligest" 

FU) RENTINe> 
R. FL C'IRES
(MISSA DE  ANO) 

E' mareado, pelo presente, o pra· 
zo de trinta dias, para impugna­
ções por parte de terceiros inte­
ressados, contado da 3ª publica-
ção. Para constar foi leito o pre­
sente e outros de igual teôr, para 
afixação e publicação, na forma 
da lei. Eu, Asdrubal Braga, 
substituto, o subscrevo e assino, 
no impedimento ocasional do Of�­
eial. - Nova Jguassú, 5 de Abnl 
de 1946. Asdrubal Braga. 

1-3

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal Nacional; Inicio do 
filme em série : "Salleadorea 
de ouro"; Bobby Watson, Joe 
Devlln, Johnny Artbur e Jean 
Porte,, na comédia : "M a 1 1
forte que Hitler"; Panchlto, Joe 
Carioca, Dooald Buck e Aurora 
Miranda, no filme : "Você Já 
foi á Bafa ?". 

SEXTA, SABADO E DO­
,\HNGO - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; Inicio do 
!rime em série : "Salteadorea 
de ouro"; Panchlto, Joe Carioca, 
Donatd Buck e Aurora Miranda,
no lllme: "Você já foi á Baía?",

Temos sobre a mesa um 
exemplar da  edição de mar­
ço ultimo da popular revis­
ta "Seleções", cuj2 oferta 
devemos á gentileza de seu 
Represenuntc Geral no Bra­
sil, sr. Fernando Chinagli2, 
com escritorio á rua do Ro­
s2rio, 55-A, no Rio. 

Frutuoso R. flores, esposa, 
filhas e demais parentes convi­
dam, por este mdo, todas as 
pessoas de suas relações para 
assistirem à missa que, por alm• 
de seu lnesqueclvel filho, Irmão 
e parente, FLORENTINO R 
FLORES, mandarão celebrar, na 
Matriz local, ás 9 horas do pro­
ximo dia 10, quarla-lelra, ante 
clpando aqui os seus agradeci­
mentos aos que comparecerem 
a ess� ato de religião. 

Nova lguassú, abril de 1946. \ida�' 
Estão de parabcns 01 lei­

tores da aprrciada revista, 
diante de mais um numero 
cm cujas paginas está con· 
denuda a mais !arta, varia-

l-\ D V 0 G l-\ O e)  
Obra do Berço N. S. do Carmo 

Nomeado pelo sr.  Inter­
ventor Federal, acaba de en­
trar no c:i:crcicio das fun­
ções de subdelegado de po­
licia do primeiro distrito, 
de cujo cargo se encontrava 
afanado ha poucos meses, o 
nosso prezado amigo sr. S,1-
•ino de Azeredo Filho.

da e interessante matcria SO· 
Farmacia S. Geraldo-Rua bre tudo aquilo que, de

de Marechal Floriano, 2228. mais palpitante, se descnro· 
Telefone, 131. la no mundo.

Parmacias de plantão Dr. A. Martins Pereira. - Re• 
sldencla : R. Marechal Floriano, 
2057 - Sobo , dlarlAmente. 

Reiniciou a Obra do Berço N. S. do Carmo su,s 
atividades para o corrente :no, 2 fim de di�tribuir, no 
inverno, roupinhas de lã. Aceit2 e,s, !nstituiç:io, �esJe 
já, o colaboração de senhoras e senhoritas para a feitura 
de peças e, bem assim, ofertas de peças feitas. 

Conquanto não seja facil Farmacia Fluminense-R, 0 destaque de um ou outrode Bernardino Melo, 2085. trabalho, urna vez que to· T clefonc, 20. 
dos os artigos contidos n a  

Alfredo Soares 1 Dr. 
C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S

CONSULTORIO : Rua Marechal f loriano, itSÓ - Tel. l lZ 

presente edição, indi•cuti­
velmtntt-, são da maior im· 
portancia, aconselhamos aos 
leitores os se g u i n t e s : 
"Einstein fala da bomba atÔ· 
mica", Atlantic; ºE' esta a 
escola de amanhã ?", Better 
Home & Guden; "Dezoito 

2u. 4&>. e &,,, das 15 ás 17 horas 
R E S I D E N C 1 A : Rua Antonio Carlos, 1'S - Tel. 288 '------------------------' 1 palavras que venceram o 

Ja pao", Sat. Even. Po•t; "De 
tesa catolica da costidade", 
Bertr�n� Weav;r; :}ustiça 
perfe1ta , Rot2012n; E pre­
c_i�� l i�ertu a Asia'\ Col­
her : ;  ,,Ameaça-nos a fome 
latente , Sat. Even. Post., 
"Sejam realistas acerca da 
bomba atômica", Francis 
Dr,ke; "Os pais têm que 
mentir ás vezes", Scribner'5 
e o condensado do livro : 
"Anatomi3 da paz", de Emery 
Reves. 

Para o engrandecimento da Obr2 do Berço solicita­
'"• especialmente, o auxilio dos devotos Je N, S. do 
Cormo. 

-o-

As inscrições das mãe, são feita< pehs Filhas de 
Maria e pela Juventude Feminina da Ação Catolica, :1 
rua Barros Junior, 98 

-o-

Qualquer auxilio poderá ser entregue :1 Diretoria 
da Obra do Berço, aos domingos, oa missa das 7 horas, 

-o-

A Juventude Feminina da Ação Catolica avisa :1, 
familias que todos os domingos, ás 16 horas, é ministra· 
do o catecismo :Is criança,, a 6m de preporá-las para a 
r'. comunhão. 

================================ ·""'====
Para proporcionar ao sr. Interventor conqecimento completo das coisas flumineqsesRecebemus a seguinte carta do Departamento Bstadual de  I nformações 1 Senhor Diretor 1 - e Departamento de I nformações dese j a ndo proporcionar ao sr. interventor federal conhecimento completo dascoisas fluminenses, Inclusive sôbre as aspirações e necessi dades das populações do interior, sollcita de V. s. a remessa permanentede dois exemplares do seu conceituado jornal.  A colaboração que ésse Departamento espera de V. S, multo contrlbul r6, por certo, para maior dlvulga�ão doa fatos retaclonndos com essa próspera cidade. A ntecipando os agradecimentos, su bscrevo•me, BMl\ RIBBJRe> Rete>Lt  - Encarrtigada do Serviço do Interior. 
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E
M caminho todo florido de acacia, en­

contraram-se certo dia uma esbelta mu. 
lber vestida de branco, discretamente 

velada, e um rapazinho nõ. O rapazito linho 
duas asas côr de neve mlnusculas e gracio­
sas como asas de pomba, e levava n1ui mãos 
um brinquedo ... um terrível brinquedo. 

- Quem és ? - perguntou a dama velada. 
- Hein ? Quem sou eu ? - fez o garoto 

com arrogancia - pois existe alguem que m e
desconheça '? . . .  Sou o Amor, o senhor do mun­

do I Não ha gran­
dezi. que se com­
pare á minha, e 
se me deixei fi. 
car assim peque­
nino... foi p o r 
coisas. Eu torno 
os moços gra­
ves, os v e 1 h o s 
crianças, os tfmi­
doe audaciosos, 
os a u d a c i o s os 
covardes... N ã o 
me vendo por 
dinheiro nenhum, 
nem seria bas­
tante p a r a  m e  
comprar todo o 

ouro da terra, porque, a qui onde me vês, va­
lho mai� do que peso... Inspiro versos e cri­
mE>s, redill)o e avilto, despenho e e x  a I t o. 
Tenho por escrava a humanidade inteira e 
a�ssalo os proprioe reis ! E tu, quem és ? 

A mulher de branco baixou os olhos. 
- Minha missão é mais humilde e apa­

gada - murmurou. - Dou agua aos sedentos, 
pão aos famintos, e ao11 cegos do espfrito levo 
a divina luz da instrução. Trato com a mes­
ma suavidade as feridas do corpo e as d a  
alma. Quando por sobre o mundo apavorado 
se desencadeiam as tempestades do odio e da ' 

. ambição, eu vou até aos campos de batalha, 
ajoelho na terr11, empapada de sangue, e acon­
chego ao peito compassivo os hei óis vencidos. 
Passo nos becos mais sombrios subo às man­
eardes mais infetes. As vezes 'tenho de pisar l, lama, para este�der a mão aos tristes que já 
desceram ao ultimo degrau do infortunio. De 
todas estas provas, a minha tunica sai ima. 
culada, sem�re 1_nais alva. Entro nos hospitais e 
velo noites mte1ras à cabeceira dos enfermos· 
recebo o derradeiro alento do& moribundos ; 

t 
q�ando não ha mais nada a fazer, fecho-lhes 
piedosamente os olhos, e rezo. Protejo os ve­
lhos, amparo os fracoP, defendo as mulheres. 

' Como Je�us, chamo a mim as criancinhas, e 
P?r . um m1la_gre de compaixão, no meu seio 
VI�grnal palpita um coração de mãe ! A minha 
missão é mais humilde e apagada ... Eu sou ... 

Reconheço te - disse o Amor enter­
necido, beijando- lhe a mão castamente· és a 
Caridadt-, a santa Caridade ! 

· • ·  E fizeram juntos o resto do caminho. l
---�------�-
Cooperativa do• 
Ollrlcultore• de 

Oue,medo•,, 

Lida. 
São convocados os assocladcs 

da Cooperativa dos Cil11cu1Jo­
rcs de Queimados, Ltda. ,  a 
comparecerem à A s s e m  b I é la 

' -

. 

FRA C'lS e 
ANÊMiCOS 

TOMEM 

Oi��o rreoso!Mo 
'SIJ.\'I I HA" --

Grande Tônico 

Geral Ordlnarla que se realiza-,� na sede social ás 10 horas 
discutir e velar os aios e as 

no dia 22 de Abril, em primeira 
contas relallvas ao exercido 

a lindo em 31 de Março de 1946, convocaç o, no dia 25 de Abril, assim como proceder á eleição 
�:'; �

g
�:

d
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c
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n� dcs membros da Admlnoslração 
u:Uma convocação, para o llm 

I 

e do Conselho fl&cal. 
de tomarem conhecomenJo do Queimados 

.
. 2 de Abril de 1946. 

Relatório da Diretoria, Parecer G WEl1'SCHENCK do Conselho fiscal e examinar, Presidente 
llE=!!!iEJIIJ F XL 

Dr. 1\ntonio Ciani 
ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, 2039 
Tel. 226 - Nova lguasslí 

Rua Quita nda, 19 - Tel. 22,lló93 
Rio de Janeiro 

COR R E I O  DA LAVO U R A  

C c1mpanha I INDICADOR 
, em prol do . . . 

(Conclullo da I •  página) 

rte fiscal iz6 lo ew sua 
execução. 

Tudo isso, é certo, em 
perfeita harmonia com o 
Ministério da Educação 
que, agora sob a direção 
do prof. Souiia Campos, 
toma a patriótica Inicia­
tiva de empregar todo& 
os esforços, numa cam­
panha n acional, para dar 
escolas e Instrução a tô 
doe as crianças brael 
!eiras. 

Alfaiataria 
A z e r e d o 

Casa especial em roup31 
sob mealdas. Conlecção 
esmerada, Varladc sortl-
11Jento de casemiras Na-

clonais e Estrangel•a•, 
recebidas diretamente 

da fábrica. 
ACEITA-SE FEITIO 

Oarcy Azeredo 

Raa Mal. Floriano, ZZ48 
NOVA IOUASSÚ-1:. do Rio 

que t6das as 
as de casa 

evem saber 

COMO TIRAR AS MANCHAS 
DO IODO - Quando um tecido 
fino for manchado com iodo, apli· 
qoe-se sumo de hmio, esfreg•ndo 
a parte afetada, que a mancha 
desaparecerã rapidamente. 

A MELHOR MANEIRA PARA 
Llllll'AR OS OBJETOS DE ES­
TANHO - Enes objetos podem 
ser limpos, mergulbaodo-se num 
bubo de agua quente. onde pre­
viamente •.o hajam diluido cria· 
tais de soda e mantendo-os nesse 
banho durante nma hora . Dopois 
esfregam se com areia bem fioa 
oo sal 

PARA AS CAÇAROLAS ES­
)IALTADAS - As ca,arolu c•­
maltadas queimadns limpam se da 
seguinte maoeira : coloca•se agua 
quente dentro das p&oelas e de· 
pois sal e deiu-,e fe"er a fogo 
lento. Em pouco tempo as man· 
chas de queimado denp.recerlo. 

C O !ti O EVITAR QUE AS 
ME IAS DE SEDA MUDEI! DE 
COR - Para e•itar 1lue as meias 
de seda mudem de cõr quando 
lavadas, é coovcoientc pôr um 
punhado do s.l  na ultima agua 
cm qoe se enugua. Nilo devem 
IM Ctiteodidu ao sol e aiim l 
sombra e oode hteja nntudo. 

(SN'VifO do e. E. C:.) 

Profissional 
M o d i c o •  

Dr. Do•lngoa de BC1rT01 loa01• 
Clinica medica. Doenças do apa­
relho genllo urlnarlo.-AY. �lo 
Branco, 108, •· 401 (l!d. Mar­
Jlnelll). Tcl .  42-93&. Res. : rua 
Orajau, 67 - Tel .  38-7935- Rio. 

Dr. Pedro Regíno Sobtínho -
Médico operaaor. Partoa. -
Consullu diárias das 8 lia i6 
hs. -R. Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova l guassú. 

A d v o g • d o •  

O,. Paelo Machado-Advogado 
- R. Oelullo Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova lguassú. 

D,. Jo,i Ba,llio da 511,a Jonlor 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, to andar. S. 1 .
Tel. 43-664e. 

D e n t l • t • •  

Luís Gonçal.a1 - Cirurgião 
Dentosta - Dlariamenle das 8 �• 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n . 2139. Telefone, 314. Nova 
l guassú. 

Dr. Pedro Sanlíago Coscla -
Cirurgião Denllsta. Ralo X-(Edl­
liclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8o andar, sala 81 1 .  Tete. 
fone, 43-6503 - Rio. 

T •  b e l l • • •  
Carto,io do to Oficio de Notas 

- João BiHencourt Filho-Oficial 
do Reglslro de Tltulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

De•paobant•• 

E1critarlo T icnico Camerclal­
Santa1 Netto a Inalo (Contado­
res e Despacbanles). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Getullo Vargas, 42. Tel. 208 -
Nova lguassú. 

Ybicur T. de Magal•aH-Aj. 
Despachante - Serviços comer­
ciais. Escritas. Transferenclas. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. 
Getullo Vargas, 165. N .  lguaasú. 

Marinho MagalhãH - De&­
pachanle Oficial da Policia. 
Trata do lodo serviço admlnl&­
tratlvo desta repartição. Rua dr. 
Getul lo  Vargas, 52. Tel. 316 -
Nova l guassú. 

Cid do Couto Pe,el,a - Oe&­
pachanle ollclal junto à Rece­
bedoria. Esc.: R. Marechal Flo­
riano, 2029. Tel. 101-Res.: rua 
Bernardino Melo, 1595. 

AMABILIDA DE 

PERIGOSA 
Antes do aparecimento da 

erupção jli se transmitem a va­
rlola, o alastrlm, a varicela (ca. 
Japora} e outras febres erupti­
vas. O mesmo acontece duun­
Je Joda a evolução dessas doen 
ças e alé algun• dias depois 
dd descamação ou da queda 
d.s crostas. O contagio Jaz se 
do doente ao ln�lvlduo slo, 
diretamente ou por melo de 
objelos reconlemente poluldos 

Não visite doenles e conva­
lescentes de febres eruptlv3s. 

SNES 

'· 

I 

DE S E N H OS • 
CARTAZES • 
PROPAGANDA • 

TEL. ; 4;2-3244 - 'RIO < 

1\ história se repete 
Por mal1 que se fale não nos ouvem os controtadorea do 

esporte da caça no Brasil A dlspllcincla , mesmo a Incompe­
tência vlvtm a par com a ação pública dos "Ilustre•" e b,m 
remuner•das 1enhorea que se dizem técnico• em clnegitlca e 
•e prevalecem do• cario• que ocupam, tão tilmente para usu­
fruir deles a gorda remuneraçlo, a trõco de mela dúzia de In­
coerências, a que chamamos de tolices. cometidas em prejulzo 
da colellvldade. 

Não sabemos, lnlellimente, a quem c1be a crlllca, por­
que a Divisão de Caça e Pesca é uma espécie de circulo vlcJr. 
ao, onde os proce11os andam de um lado para outro; onde 11 
responslbllldades ainda não foram dellnldas; onde todos pen­
sam e ninguém age. Só há promessa, e mal• promeosH. Açlr , 
nenhuma. 

falar-se rõbre caça naquela Divisão é dar causa a que 
todos torçam o nariz, esquecendo se, Jalvez, que ali estão un . 
camenle para laso. O próprio Conselho Nacional de Caça, qu, , 
diga-se d e passagem. pouco entende do assunto, parece nlo 
ter compreendido ainda que a ca�a é uma necessidade lmper10· 
sa em todo pais e, em o nooso, não poderia fugir à regra. 

Não sabemos a quem cabe a responsabilidade e nem 
podia deixar de ser assim, em se !ratando de um Ministério 
cujo Ministro declarou. ao tomar posse, que não tinha progra­
ma . . .  

Certamenle, seu• auxlllar<s e,tão aguardando o pronun­
ciamento do chefe para descobrirem o modo de agir. 

E, como sempre, a hlst6tla da temporada de uça se re­
pete. tste ano começa mais tarde a estação de caça ( I '  de maio) 
- um mês de atraso - e se encerra a 15 de oetembro, dando. 
nos rl>mente t5 dias de prorrogaçlo. foram-oe 15 dias de caça 
e com l••o a pressuposição de que o, novos membros da Di­
visão de Caça e Pesca e do Conselho Nacional de Caça esta­
vam bem Intencionados. 

Ou êsseo Ilustres •enhoru •e capacJJa,n do papel que 
representam e procuram ouvir as entidades cinegéticas antes de 
elaborarem as PorJarlas, ou procuram outro melo de ganhar a 
vida, sem onerar os colres públlcos desnecessàrlamente. 

E' preciso que êles reconheçam que os caçadores não slo 

bonecos de pano, dispostos a brincadeiras e multo menos estio 

dispostos a oe verem usurpado• em seus direitos. 
No Pais há sociedades de caça reconhecldn pelo Gover­

no e a elas cabe opinar a resJ>elto, pois não slo dlrlgldn por 

homens que vêem aa coisas por um único aspecto. 
Os elaboradores dao determln,ções da Divisão de Caça e 

Pesca vão mullo mal na missão que o Governo lbes confiou 

Com bomen• assim dirlillndo as reparllçõts públtcn hle Paia 

não pode progredir. 

,oooHo, 0000 O D )Ho(.,.-;.«_; _ _..�OI 0�:--K 

F l II m I n e n • e #el••• Trigueiro

l11d11atrl•I 8 
De5p&cbui. XIIJIÍCÍpal 

Rua Getullo v ... ,, 71 ° Tel m

Agrlcol•. •• ... NOYa lguau0 - E. da Rio 

Assembléia Oerat Ordiaaria 
Primeira Coavocação 

ficam convidados os sn. 
Acionistas para a Assembléia 
Geral Ordinarla, a realizar-se 
no dia 29 do abril de 1946. �, 
15 horas. na sede social, na Es 
tação de Miguel CouJo, Estra­
da de ferro Rio d'Ouro, Munl­
clplo de Nova lguassú, Estado 
do Rio de Jandro, a lim de de­
liberarem sobre u conlas da 
Olrelorla. balar.ço e parecer do 
CoMelho fiscal e aemal• pa­
pel$ relallvos ao exerclclo en-

cerrado em 31 de dezembro Jc 

'�·ham-se, desde Já, á dospv 
slção do• srs. Acton111as u• de· 
cumentos a que se refere. o arl 
99 do Decretu-Lei a. 2627, de 
28 de setembro de 1940. 

Miguel Couto, 25 de març, 
de 1946. 

Antonio Ltilt I 
Josl Bruz Clsoroto F,/lro 

D retores 
t -3 

Agencia Chevrolet lguassú

• 
. Peças e Acessorio• em Geral 

c ...... 1 ... 1. d•• p,etletol 

• , d• GeHrol Moter1 do 8,a1d 

Paeas e Camaras de todu u marcH. - Oficial mecaalca 

a cerco de t,"i(os compettaltt. 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHUL TOX 

João B. Cardoso 6; Filhoa

Represeetlatu d& Aaclo Mexicau Compaay Lida. 

Rua 13 de Marfo, .118 - Tel. 272

Nf>V1\ I G U A SSO E . Ot) ll l f'



4 
COR RFJO DA LAVOUR A  

PHf ff/TUN!l-.m llll/CIP.11� 
ue ll()/JJI /6/JIISSl/ 

DBSPA<!He>S oe ll'RBFE I T "  MUNl(!l ll'1H. 

3249, João Ferreira da Cosia Romarls : Defiro não somen­
te quanlo á b.1,xa, mas lambem quanlo à dispensa plelleada 
21147, Avehno José Blllencourt : Por equidade, concedo a pror­
rog1ç3>, por,, ctrminaçao da obra dencro de 60 dias a conlar
desta dai•. 35H5, Aaaré Jtsé de Oliveira : Indeferido. 

DBSPJl(!He>S Of> eHBFB OJI OIV1 S1l6

DB AOMINISTRAfÃ6 

36S8 e 3777, Obertal Santos; 3830, Formoslna Ramos; 
3836, Helena de Lima Santos Moreira e 3920, Joaquim Gaspar : 
Certtllque-�e o que cons1ar. 3583, José Ferreira Eiras; 3736, 
Ablllo Augusto Dias; 3750, Franciteo lnaclo Roberto; 3806, Ca­
r1me lssa; 3800, José da Solva; 3825, 3827 e 3828, !:ie­
bastllo Fernandes Gomes; 3826, Meireles & Vaz Lida.; 3909, 
Oilberlo Argenla; 3937, Valentlm; 3938, Feliza Sotelo Slelro e 
3857, Thomé Fernandes Camara : Quitem-se prellmlnarmente 

DBSPJleHf>S De> eHBFB 011 DIVISÃe> 

DE F11ZEND1l 

8802, Santlno Vlrglnlo; 2998, Zllda Pereira Martins; 909, 
José de Almeida Afonso; 3023, Vllardo Salvatore; 9718, Manoel 
Tavares de Lima; 347, Manoel Francisco Ferreira; 2409, Orlan­
do Jeaus da SIiva; 2478, Oscar Soares; 221 1 ,  Manoel Oliveira 
dos Santos; 2212, Manoel da Fonseca Orl;io; 2052, Manoel Fon­
lrnelle; 2018, Marlo de Araujo Lessa; 3348, J .  C. Possas; 3239, 
Almerlnda Barclona; 2310, Abralm Bln Youssef Chrenn e outro; 
2396, Manoel Simões e 3525, Irene Ramos de Oflvelra : Como 
requerem e transfiram-se. 3022. Lucllla Lemos da SIiva; 3164, 
Amella João Jorge; 1029, C, Conway Ferreira; 3031,  Antonio 
Teixeira de Melo e 1735, Maria de Lima Vieira : Deferidos nos 
lermos das Informações. 1686, José Baslos da Silva : Averbe-se 
nos termos das informações. 3021 146, J. Cosia Sousa : Junle a 
fatura respectiva. 3066146, Joaqu im de Alcantara Figueiredo : 
f
unle o laláo do Estado. 3279146, Auguslo dos Reis Pereira e 
01� Gonçalves de Ollvelra : Registre o documento de compra. 

3494, Antonio Nardl : Comp1reça para prestar esclarecimento 
quanlo aos nomes. 3095, Manoel Vieira Gomes : Junte talão do 
l!ltado. 3541146, João Henrique de Castro Figueiredo : Quite-se, 
preliminarmente, com esla Prefeitura. 962146, Coelho di Abreu : 
Prove lranaferencla do l!alacio. 

José de Paula : Deferidos no• t<trr,os Oas in formações. 10 209, 
Isaura Gabriela Rosa : Indefiro nos termos das Informações 
3178. Edite de Sousa Cardoso : Indeferido de acordo com o art 
n• 208 do Codlgo de Obras. 3148, Alceu Prudenclo �a SIiva; 
9j l ,  Anlonlo de Ollvelra e Maria de Jesu•, 1 ,  Joaquim Noguel 
ra da Rocha; "986, José Lrnp.ildino da Solva; 29!13. Epam,non­
d•s Carlbc Pinho; 3019, Adehno da Mota Lima; 3078. Instituto 
de Previdencla e Ats. dos S. do Estado; 2399, Pedro Llberato, 
3884, José Gonçalves Fllguelra; 3020, Nlcola C,tadlnl; 2852, 
Adegar de Sousa Matias; 3063, Francisco Jo,é dos Santos, 30ó2, 
Laura Gomes de Araujo; 2253, João Escaplni; 3056, Llndollo de 
Lacerda Tlnoco, 3057, Eny de Andrade Costa e 3493, Arlindo 
Pinto Duarte : Compareçam para prestar esclarecimentos. 3257, 
Josefina Paschoal Xavier : Compareça para declarar em que 
época lol conslruldo o predio. 9799, Maercio Lemos de Azeve­
do : Apresente a planta de altuação. 3061, Matilde da Fonseca : 
Prove condição de proletarla e junte aulorização, uma vez que 
a escritura deflnlllva dependerá, ainda, da qullação. 2934, Se­
basllana Dantas Ambrosl : A planla de slluação não concorda 
com as dimensões dadas na escrilura. 732, João da Luz : O ln­
t<ressado deve requerer com lnlerferencla da 1!.P.C.B. ou juntar 
documento de aulorlzação expedido por esla Entidade. 2641,  
Salomão Elslg Sllberman : Sallsfaça a exlgencla firmada no dia 
22-3-46 p�lo funclonarlo Bernardino Melo. 10 170, Matllde de
Sousa Marinho : Apresente planta 3625, José Agostinho Rodr:.
�ues Quaresma : Apresenle escritura e planra de slluação. 1293, 
Agostinho ,\1artlns Duarle : Para aguardar escritura. 2943, Ma­
rleta Maria de Jesus : Apresente planla do aumento que pre­
tende fazer no predlo 580. 3624, Aldarl Barbosa da SIiva : Jun­
Jar a escrllu ra e fazer assinar o constru tor. 3682, Potengl Melo 
de Ollvelra e 2733, Manoel Januario de Siqueira : Juntem um 
croquis do lerreno. 3050, José Joaquim & Irmãos : Dada a for­
ma de paralelogramo que tem a maioria dos loles represenla­
dos no presenle anle- projelo, as suas áreas são consequente­
mente menores do que as repre�entadas na planta. 

Em tal caso, o Interessado deverá opiar por um dos 
sistemas : ou conservar a forma de paralelogramo aumentando 
a largura dos lotes que têm área reslrlta ou tornando-os retan­
gulares, deixando em forma de lrapeslo ou trlanguto aqueles 
que se acham situados nos cxlremos das respectivas séries; 
Isso no caso de se conse1 var o arruamento como eslá projetado 
Isto é, lera do angu lo reto. 

E D I T A L

DESPReHf>S Df> eHEFB 01\ OIVISfi6 Pelo presente, t chamado a comparecer a esta Prefeitura 
o funcionário Nelson Ramo,, requisitado para servir na Comis-

OE ENGEN H11RIA são Execu liva de Frufas, em  virtude de j á  haver sido extinta a 

3521 1 é p I 
referida Comissão. 

Joio Alves R��e,/
r
�� 1�;�u;:;r;ir�\:n���i� R�:·:�:: �:- , . Se o funcionário Nelson Ramos não cnmparecer, no prazo 

011 Barroso da Sll;a; 3700, David /\uguslo; 3934_ Wllhem Yossci de_ trinta (30) dias, contados da _  d�la da ultima pubficaçüo deste
Wll�em; 3058, Fernando Capollno; 3053, Eugento e Alcebiades edital, será propo�t� a ,ua dem1,,ao por abandono do cargo,
Sant Anua de Sá Frelrt, 557, M. L de Azevedo & Cla. Lida de ac6rdo com • lei. 
957, Cremilda Machado Lisboa, 3150, Marlo Ferreira, 3238, s11'. 
•mo Marucio Rodrigues; 3248, José Joaquim da SIiva · 3254 Prefeitura Mu nicipal de Nova lguassú, 15 de março de 19•6. 
André Beluclo, 3261, Marcos José dos Santos e 3503,' SansãÓ ,. DR. JOSr. MANHÃES •• Chefe da Divisão de Adminislraçlo 

INDICADOR 

COMERCIAL 
F • r m e o l a

,_oclo • 0,._1o c .. 1ra1-Ru1 Marechal florlano 2194 Tet. 16 - Nova Jguaasd, De� poaltarlo dos Produtos Seabrioa • Vlctory. farm,ceullco A p Oulmarãe1 Vlctory. 
· · • 

easas Fanerarlas 
c .. o Sllo S.bostl6o-Calxõea • corõas - Osvaldo J. doa San­to&. Av. NIio Peçanba, 39. Tel, 383 - Nova l&uaasú. 

'••• Sento Antonio - Ser. vlço funerarlo - Oullhermina ferreira da Silva. Rua Mare­chal Plorlaoo, 2018. Tet. 86 _ Non lpa11ú. 

D i v e r s o s  

C u r i o s i d a d e s
Falando de La Fontainr 

Fontendle disse : "Era tã� 
tolo que nunca comprern 
deu que valia mau do qu, 
Esopo, Pedro e todos os fa 
bulistas juntos". 

DI.-.S DE DESCANSO 
DAS REL!G;ôES 

Cada religião co:isagra ao i
de,canso um dia particular �� � 
da semana. Eis os dias de 

,

., ' 
festa de cada uma delas : A 

1 � 
religião cristã guarda come 

. 

�':, dia _,aori6cado o domingo; ' 

a religião pefsa, a terça-fei- :..,- • 

j T
ODO o individuo que deixa 
de coo!ri bu ir para a ma­

nutenção e pro,peridade da fo. 
lha local, comete grande aten­
tado contra o progre55o so­
cial de :ieu meio e dificulta 0 

1 
gozo do-. bt:neficíos que a im­
pren•a prodíg31it3 oo dcsem­
�eobo de seu nobre sacerdocio. 

Armazem N. S. 
da Conceição 

Ginero1 de 1• qualidode, B•bido1 
nacionais • •slran9eira1. Carvao, 
linha • foco,, por atacado • a 

varejo. - ENTREGA A DOMICILIO. 

o mo grego, scgunda-feir, 

1 

{ 

r-'; quana.fr1n, os assirio•· 
qumu .. �c:in, os e g i p e i o , ;  
1exta-fma, o ,  turcos e s a  §JIIL 'o/ ,À\ A, {;A\JBRAILbados, os judeus, RUA BERSARD"O �ELO, 2107 . TEL. 26- .',OVA UJUASSU' 

S. M. Torroca - Copias e pa. l ., • •• • ·--· 11 •www
pels helloe:rtflcoa. R. Uruguaia na, 1 12-1• and. Ponea : 23-4968 23-2663 e 43 Sir.ti. ' 

lol>e, • pod•r - Aprendalncte1 - Pr�ços modlco1. ·­
�lrlll·H a Mr. Detlllne:. Rua,;��:=�� Miranda, 222 - Nova 

fotogrofla lg11a11D - Lauro de Oliveira. Chamados a doml f�1��i,Jcldone, 146 - Nova

Oficina Eletro-Mecânica 
Et-ROLAMl:J'\TO DE l\lOTOHES E l�STALAÇÃO

DE ALTA TENSÃO. 

� '••Iro Mo•f•n••• _ 
�ft&trutor, AY. Saoloa Dumont ,...

.;0,
Telelone, @a - No,� 

MaMlloca • alpla _ Com.pra se Qualquer quanttdadt 4 rua S. t;ebaalllo, 1695 (fundo•)- Btltord Roxo - talado do 
1 Rio. 

TORNEIRO MECANICO 

Alberico de Sá Bittenconrt 
Rua IJ de nl•lo, 23 - NOVA IGUASSÚ - E,!. do Rio 

-

LAR DE J E SUS 

Reunião• nesta cidade, de con11lderavel oume. 

ro de pessoas classlflcadas durante a 

Semana da Quaresma, para ..:onbe•

cerem a grande obra 

O Lar de Je,u•, a despei­
to de ver concretizad•, •pe­
nu, a quiota porte de ,eu 
program• de realizações so· 
ciai,, par• amparo a pobre· 
zinho>s, tem sido al•o e mo· 
ddo de admiração e reali­
zações cm outros meios. 

Mais de uma ccnttna de 
pessoas clas,ificadas de Belo 
Horizonte e S. Paulo, do Rio 
e Petropolis, de Campos e 
Maca�, de Juiz dr Fora e 
Cruze iro, de Barra do Pirai 
e Três Rios; serão hospcdts 
de Nov• Igu:ssú, durontc a 
Semana Ja Quaresma, pua 
um grande movimento de 
concentração espirita-cristã. 

Era do programa festivo 
que se fizesse, então, com o 
encerramento da original Se­
mana Espirita-Cristã, a que, 
pela primeira vez, Nova 
lguassú vai assistir, a festa 
dos alicerces da nova cons­
trução, constante de mais 
um dormitorio, de enfer­
maria e gabinete dentario, 
de salas de aulas e de 06· 
cinu, etc., etc. 

Neste proposito, a insti­
tuição mandou levantar a 
rrspccriva planta, obteve a 
licença na Prefeitura, coo· 

,nrou a construção com o 
sr. Frutuoso Flores, cujo or· 
çamento aceitou, dispo,to á 
execução da obra. 

Aquele construtor, entre· 
tanto, procrastinando sempre 
o começo da construção,
por dificuldades de material
e de oprrario,, acabou con­
cluindo pela sua impratica­
bilidade :io momento, cm
lace dos empecilhos aí ex­
postos, fato que loi motivo
de desgosto e de tristez• 
para quantos estão á frente 
do Lar de Jesus, para seus 
amigos e cooperadores mais
sinceros.

S6 por uso não realiza o 
Lar de Jesus o melhor, ra!­
vcz, de seu program•, du-

rante a Semana fapirita-Cri,. 
tã de 14 a 21 do corrente. 

Tão serias têm sido, rc•l­
mente, ., dificuldades de 
opcrario, de construção, que 
os serviços de limpeza, re­
forma e pintura do predio 
exi1tente, foram executado, 
por  amigos dedicados da 
Instituição que, com muito 
ucri6cio e renunci•, o re­
formaram e o pintanm aos 
domingos e nas folgas sema­
nais. 

Nada, porém, de desani­
mar - dizem os tspiriri,­
ras, acresccntaoJo : 

- O que não se pode 
fazer hoje, talvez se faça 
amanhã e com vaougens. 

QUA#TO A#TEa 

•ELHOR 

A gripe aerá lanlo mais la­
cilmenle debelada quanto mala 
cedo forem tomadas as medldu 
de delesa. Aos primeiro, aln­
lomas do mal (dores de cabe­
ça, mal estar, "quebram�nlo do 
corpo", moleza, coriza), con­
v�ni o doente recolher-ac 10 
leito e ficar em repouso. 1!, 
sem perda de tempo, deve aub­
meler-sc a lratamenlo medico. 

As primeiras manflestaçlles 
da gripe, recolha- se ao feito, 
permaneça em repouso e sub­
mela-se à assislencla medica. 

SNES 

Prof. f>tavlo Pinheiro 

da Fonseca 
Leciona todo o Art. 91 a Crf 
60,00 a domiclflo ou em 1u1 

resldeocla. 

Trabalhos graficos ? 
Na redeção deste jornal 

Oficina Mecânica Iguassú 
Conserto e reforma geral de automóveis e ca· 
minh?es. -:- Sold_a-sc a oxigênio. - Ad•ptaçfo de 

freios h1draulccos a qualquer ripo dr c>rro. 

D U C C l # I • F R A # C O  
R, Marechal Floriano, 2376-NOVA IOUASSÚ-E do Rio 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

R1gistado, d1 ac�rdo com o d1er,to f•d•ral n. :u.n6, dt 
U 111 Julho d, 19ó4, no CarloritJ c:o :u Ofc, � dr Autos. 

Fundador Siivlno de Azeredo 

P u b 1 1 e a-s e a o • d o m I n g o • 
ASSINATURAS : A N U N C f O S 

Ano , CrS 20,00 Prtço por c,nlim,tro : 
Semestre . 10,00 1• pailna Crf 2,00 

Num. avu lso • o 40 Pag. lmpares • 1,� 
N. atrasado Úo lndelw!:r:::aº1

u
Crf 1 ,00 

Publlcações a pedido, preço por l l nha : CrS 0,60 
Para anunclos a longo prazo, desconto• especlal1,

Toda corrtspondtncra sobr1 anunaoJ dn:1 s,r d1ri4�d 
d gtrtncia d1!1II jornal. 

R · Bernardíoo Melo, Z075-Tel, 180. ,\'ou 11uai,d . e. do RI• 



Eleita a nova L. 1 .  0 ·

Diretoria do 

Ideal E. G. 
foi empossada o o  dia 19  

de março ultimo, a :io•n 
Diretoria do Ideal E. C. , de 
Olinda, que 6cou assim cons· 
tituida : 

Presidente, dr. Joel Paulo 
de Azcndo; Vice-Presiden­
te, Fausto Cardoso Chagas; 
t' Secretario, José Gonçal­
ns Filgueiras; 2 • Secretario, 
Manuel Luiz Pinto Rocha; 
1• Tesoureiro, T e o d o r o  
Kleuver; 2° Tesoureiro, Er­
nesto Sairmo Pfahzguff; !' 
Diretor de Esportes, Pedro 
Hugo de Oliveira; 2° Dire­
tor de Esp,.irtcs, Natalino 
RamJ,. 

CONSELHO FISCAL -
Anizio Cclm<, Lincoln Ma­
c:cdo Cosu, Ubirajara Tei­
xeira da Costa e Pedro Ro­
que. 

_ _......,_·�--

aais uma vi­

tória do 

Boiai 

Domingo ultimo, o Roial 
obteve mais uma vitoria, 
derrotando por 2 x I o 
Gouvêa F. C., compo,to de 
elemento, do Tupi e Brasil 
Industrial, no fe,tival orga­
nizaJo pe!o Queimados 

Os roialinos estavaa: as· 
1im constituidos : 

Micha; Eden e Odilon 
{Toninho); Paulo, Jair e Fe-
11:1; Wantuil (Heraldo), Hu-
1,y, Milton, Tenda e Ne­
quinha. 

Tentos de Nequinha e 
Tenda. 

O ROIAL OFERECEU 
UMA FLAMULA 

Em hcm�nagem ao ani­
versario do Queimados o 
Roial ofereceu a este cl�be 
uma rica flamuh. 

O ROIAL JOGARÁ 
HOJE EM CASCADURA

A 6m de enfrentar o 
Cascadura F. C., na tarde 
de hoje, o Diretor de Es­portes pede o compareci­mento de todos os jogado­res ás 9,}o, na estação. 

............... _ 

Gripe e compli­
cações 

A gripe, simples, não t! do­
rnça grave. Suas compllcaçOcs 
é que aumentam a duração da 
11:olestla e determinam a mor. 
lt. Tais compllcaçõca, na eran­
clc maioria dos casos, são de­
vidas à falta de precauções e 
de asslstencla medica . 

E • 1 l e as compllcaçOea da 
11rlpe, fuendo-ae assistir por 
um medico e observando os 
cuidados que lhe forem Jndl­
cado1. - SNES, 

Resumo do Boletim 

de 24-3 -ll6 a 
5-4-46

1) - Arqai .. r o• ofid01 : n. 
31 Jf6, do lgu1ssll n. 30Jf6, do 
No .. Cidade; n. 8J46, do S. Pio• 
lo; a. f6t10, do Universal; o a. 
S2Jf6, do Filhos de '-'8osS11; 

b) - Oliciu , F. F. D sobre 
o o!icio n SSJ46 do Filhos de 
Igu .. sú; 

c) - Enc1minhu ao Departa­
m•nto Té<nico o ofic•o n. 30tf6, 
do Filho• de Iguassõ; 

d) - Consultar a F. F. D. so­
bre o oficio n. 2óJf6, do No .. 
Cidade. 

COMUlilCAÇÕES 
Agradecer 10 �,. E o g e o. i  o 

11<,aunllet, 1 exposição feita pela 
Hora E•portiv1, em propagando 
do esporte do Município do Nova 
Iguassú. 

Em ateuçllo aos clubes filia­
dos, o sr. l'rt:;idea.te solicitou 11 
As•cmbléia homologação da anis­
l11 ampla dada ao lguassú, pela 
resolução n. 1, de 29 do mês p. 
f., por interfcrencia do Ex.mo. 
Deputado Federal, dr. Getulio 
lloora, sendo oo.an.iruemente apro-­
vada. 

A pedido do Filhos de lgutsi,ú 
foi solicitada ã Asaembléia um 
voto de louvor pelo gesto nobre 
e altamente desportivo do ilustre 
Deputado dJ. Getalio Moura por 
sua interfereacia na pacificaçlo 
do esporte iguassoano, o que foi 
unanimemente aprovado por todos 
os clubes filiados. 

Nova lguassú, 7 -IV-946. 
RUSSANI ELIAS JOSÉ 

Presidente da LID 
' ••••••••••• ., •• ,..._ •••••••• v ... Jt•'•" 

Eº O. lguasaú 

RESUMO 00S ATOS DO SR. 
PRESIOEl'iTE : 

•l - Oficiar ao Cipec E. C.,
lamentando n�o poder aceitar o 
seu gentil convite; b} - oficiar 
ao Cipec E. C., informando igno­
rar qualquer entendimento com 
representantes daquele Clnbe; e) 
- conceder o cancelameoso piei. 
teado pelo atle1a deste Clube, 
Celio dos Santos Silva, agrade­
cendo os bons sen�ÇO!io prestados; 
d) - conceder deilllS,ão do cargo 
de !JiretA>r de Basquotel ao soc10 
Sebutião Herculano de Matos Fi­
lho, agradccen Jo a soa d1caz co 
latioração; e) - cancelar a licen­
ça pleiteada prlo associado Nilton 
da Silva Assoo�ão; f) - conceder 
licença por lbO dias aos associa­
doi Altair Gomb Lavin:is e Roi 
Barbosa da Silva; g) - conceder 
demissão ao associado Heins Otto 
Voigt. h) - inserir na ata votos 
de pesar pelo [1lee1men1A> da StL 
Lcni de Vasconcelos e do sr. AI 
fredo Cícero Andrade Jambo, res­
pe,·tivamcot6 filha e prcgenit<>r 
do, a,sociado, Teúhlo de Vu­
concelos e Mario Jambo. 

No•• lgousll, �-IV-1946. 
Da,alio A,·r�s Rurmhnllr-

2• Stcretario. · 

Filhos de lguassú r. C. 
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA Z - IV - 1946 
a) - Apro•u a ata da reua.iilo 

aotuior; L) - conceder colüo 
pede ama licença do 90 diaa ao 
a11o�i�do matricula o. 390; e) -1du.1ttr no quadro 1otial cowo 
con�ibolot<-1 o_s 1n. R<igerio Ca 
relh e Julio R1bejro l.>uarte, e no 
lJeputameoto J.'eminino II pro 
postas du 1tas. ha Tei:leira 
Uluia Teixeira e llatilde de Al ' 
me-ida; d) - tomar coQ.4eciweoto 

CORREIO DA LAVOURA s 
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O �-·h� .. _ .. u, f
E o. cie COOI o pmo do tHHftlo (60) dlo, l eJa amigo o seu m e1ro I

O Doutor Jalmlr Oonçalvc• envidando esforços para escta­
d1 Fonte, Juiz de Direito oa recimento da 11tuailo Jurldlca 
Comarca d, Nova lguusú. E,. dos lotes constantea da planta 
tado do Rio de Janeiro, em arquivada no Cartório compe. 
exerclclo, n.:t forma da lei, etc. tente, els que 01 vendedore1 

Fn saber aos que O presen não dispunham de elemento, 
te virem ou dele conhcc,men1 cap.:tz•�t de elucidar tal 11tua ­
tlverem, que estando a se pro- ção; !'><>) - e como ruuttado
ceder por eate Julzo e Cartorlo dessu lnveSllgações chegou 4 
do Terceiro Oficio • notifica- f1��fi:a"!�n�! ��!m':mt

c
r��:s 

d
:. çJo requerida pela Sociedade 

Terrllorlal Con,trutora "Sotcc" lotes con•tantcs da primeira 

Llmlt•da, conforme petição dCS• relação anexa e reeularmente 

1 
compromlssado, e m curso de te Julzo, que � do teor segu n- pag•mento do, preços conven te : - ºExmo. Sr. Dr. Juiz de cton1do1, 01 consbnle1 da se Direito. A Sociedade "terrtto 

rlal Construtora "Sotcc" Llmt- gundª rdaçio anexa. restando 
toda. rom sede no Distrito Fe- 0• 1ndlcados na terceira rela· 
dera ! ,  nos autos do processo dt ção, que ª Su?llcante presume 
toteamenlo da "VIia Borgerth" vagos, els que não estio a,cr-

bados no Registo de !movei,de sua propriedade, Situada cm quaisquer compromissos a eluAmba l ,  neste Munlclplo, vem referentes, nlo existem quala­,.pOr e requer a V. Excla. 0 quer benfeitorias neles realiza.seguinte : - I•) - por escri das, n e m se apresentaremlura publica lavrada nas notas quaisquer pessoas reivindicando do tabellão do 4• Oficio desta direitos sobre ele\; 6o) - dai Comarca, em 23 de agoSto de a presente, por via da qual a 1945, devidamente transcrita na Supllcante requer a V. Excla.1 •  Circunscrição de R(glStro de que se digne mandar notlUcar!moveis desta Comarca em 10 
de outubro do mesmo ano, acb por editais, todos oa posslYela 
n l8 702• a !Is. 105, do Livro 

compromlssarlos de 1otcs da
3-88, a Suplicante adquiriu a mencionada "Vila Borgerth",
Cecllla Martins Braga Borgerlh :i.,
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���'ª! cg� tos expressamente reconhecidos 

mil metros quadrados mais ou pela Supllcante, para que, no
menos, slluada em Ambaf, ncs- ptazo de seSsenta (60) dias, 
te Municlpto, havida. em co- ���=

s
:��\s°to!

e
;r�!f:::,

e
��� mum, pelos vendedores, na par- ventura, firmados pelos ante-tllha dos bens deixados pelo S finado Oscar de Castro Alvares cessares da upllcante conti-

nuem a produzir os seus devt­Borgerth; 2-) - nes!a área de dos e legais efclloa, co�slde­terras se lnclula a que foi ob- rando a Supllcante l lvrca todosjato do processo de loteamento os lotes não reclamados nopara ven�as em preStações, que curso do referido prazo, cons­transltou no Cartório da 1' lantes da terceira relação anexa. 
Circunscrição de Registo de Nestes termos, P. deferimento. 
!moveis desta Comarca, a re- Nova lguassú, 14  de março de 
querlmento do primitivo pro- 1946. (a) Marlo Guimarães". 
prletarlo, o finado Oscar de (Estavam colados e dcvldamen­
Castro Alvares Borgerth, cxls- te lnullllzados selos estaduais 
tlndo varias lotes Já deflnltl- no valor total de Cr$ 2,20;. -
vamente desmembrados e ou Despacho : - "D. A. Sim. Em 
tros em curso de pagamento 14 de 3 de 1946. (a) Ponte". 
de contratos anteriormente flr. /)istribuiçilo : º'Dlstrobulda ao 
mados; 3<>) - na escritura men- 3<> Oficio. Nova lguassú, 14 de 
clonada no llem primeiro, os 3 de 1946. O Distribuidor Subs­
vendedores cederJm e transfe. titulo. (a) Wi lson :.!elo". Taxa 
riram à Suplicante "lodos os judiciaria : (Estava colado um 
seus direitos sobre os contratos selo estadual no valor de Cri 
de promessa de compra e ven- 10,00, devidamente tnutlllzado 
da óe lotes situados dentro do com o carimbo e assinatura 
perometro da área descrita no seguinte : "Tua Judiciaria. -
Item primeiro, assim cJmo so- Nova lguassú, 14 de março de 
bre quaisquer ações, em que 1946. O Distribuidor Substlluto. 
sejam autores ou réus, assis- (a) Wilson Melo"). E, para que 
tentes ou opoentes, relativas chegue ao conheclmenlo de 
aos mesmos contratos", assu- quem lnleressar possa, mandou 
mtndo a Suplicante "Inteira res- expedir o presente, que será 
ponsabllldade pela sua boa ou afixado e publicado na forma 
má liquidação e obriga,rdo-st da Le i .  O que cumpra-se ob­
a respeitar e jazer rest,ntar servadas as forma lldades legals 
todos os compromissos assumi- Dado e pass3do nesta cidade 
dos pelos outorga,rtes ,ros me,r. de Nova lguassú aos quinze 
cionados contratos, dt acordo dias do .nê• de março do ano 
com a legz::,,/açâo em vigor, ali- de mll novtcentos � quarenta 
neute d matéria"; 40) - acon• e seis. Eu, Laudelino Barros, 
tece que a Supllcante, com o Escrevente de Justiça, o dactl­
propostto de cumprir a obriga-

, 

tografel. E eu, Oscar Pereira 
ção que assumira e apurar Gomes, Escrivão, o subscrevo. 
quais os lotes livres de compre- - O Juiz Substituto Temporá­
mlssos, vem, desde a aquisição rio, Jatmlr Gonçalves da Fonte. 

Balancete apresentado pela nova Diretoria 

do Filhos de lguassú F. C., compreenden­

do o movimento de 20 de Janeiro a 

31 de Março de 1946 

R e c e i t a
Saldo existente em 20 de jan,ho de 1946 
Recebimentos efetuados pela cobrança de 

recibos e rendas extraordlnarlas 
Saldo entregue pela Comissão de Carnaval 

D e s p e s a
Pagamentos efetuados no peroodo mencionado 
Sa ldo existente, depositado no Banco 

lndustrl•I Brasileiro S. A 
Nova lguassú, 2 de abril de 194ti. 

CrS 630,70 

CrS 17 557,.0 
172,60 

18 360,70 

c,, s 395,60 

e,� 9 965, 10 

Luiz dr C.Jrv,1/ho - Presidente em exerdclo; Manoll 
Joaq,mn l<i!Hiro F1lln - Diretor de Contabllldade; e .llanotl 
P�rtrra D,iJs - 2n Tesouretro em exerclclo. 

e en,iar ao Diretor do Contabi Luiz de Carvallio; g) - autorl­
lidadn o Balancete da 'l'e110uruia za.r o Diretor Social 111.iliado 
doraote o período de 17 • 31J:ittü; pelos or•. Xaooel Pereira Dias e 
e) - designar em eanter dohnl• Artur da Sil•• a orgaa.ir.ar os 
tivo como represeotaoto do clobe B,iles CaipiJu nos dias :?3 e 29 
Junto , LID o sr. Artor da Sih'a; de joobo •indouro; h) - cancelar 
f) - por moti.-01 puticulare& ti• no 1>1.•µartamtoto Fewlnioo as 
cará auaente 1,elo prazo de 90 aeguintts matrlco.las : 12, 54, 72, 
dias . o Pre,idente do clube, "·

, 
78, 1�. 111, 11�, l!JO, lr>.'l, 1ti3, 

Narc110 D'Alm!1da Ramlihed&, lRt, u,2, 1�7, l!O\!, 2'13, 229 e 813. , bundo a11tomauumtnte na pro-
sideneia o t• Vice-Pr .. idente tr. JOÃO 8. CRUZ-Seerct•rio Gorai 

Comprando na 

A l fa ia t ari a 

, .. ��.!!� !.,, 1 
z 

••• .. ••• ••mpl•· 
ta• de Alfaiata-
,.,a, cantl•arl•, 

Chapelaria •

Perl•marla 

1'I. 

l 
<· 
,.. 

1 ::te
5
:.e:

e

::::::
e

.::a::� 1
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ll Rua Marechal Floriano, 1968 - Tel. 280 l 

I
·'· (Em rrente ã ponte da Estação) ; 

#ora lg••a•d - E. d• Rio l 
X 

ANTONIO DOS SANTOS BEATO � 

,oe1eeOOOOOOOOOOOOOIOOIOOOOCOOOOOOOOOOOOOOGt 

Tipografia de

Correio da Lavoura 
Executa-se com perfeição qualquer trabalho gra6_co. 
Guias de Exportação e para aquisição de estamp1lhas 

nas Coletoriu Federal e Estadaal. 

Rua Bernardino Melo, 2075 
Fon•, 180 #ora ,.,, •••• 

COPACABANA 
EOIFU!lf) EM eeNSTRuc;Ae

1í RUR V11UL1l FREIT11S 

Construção adiantada, excelentes apartamen­

tos coorortaveis e com acabamento de 
' 

primeira, contendo : 

- Ampla varanda de frente, comunicando­

se com um grande llving-room.
Vestíbulo. 

- 4. grandes dormitórios. 
- Sala de Jantar. 
- 3 banheiros. 
- 2 quartos para empregados. 

Rouparia. 
Copa. 
Cozinha.
Gar&ge e demais dependenclas.

PREÇO A PARTIR DE Cr.S 400.000,00 

Entrada ã vista Cr.S 120.000,00 

Informaçõu Mm compromiuo na 

Seção de Vendaa - 2". andar 

Banco Hipot�cário har

Brasil�iro 5° 1\.

R U A o O O U  V I  O O R, SO
Telel••• 1 23-182• 
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APONTAMENTOS DE 

UM AGRICULTOR 

Por H. B. 

Laciler (Tachardia) é o nome de um inseto desco· 
l,erto cm 1550 no CeiUo e nas Indias, que produz • 
1om1-lac1. . · 

d 
• 

A luação da goma-lac•, no inseto, e e prot_eç_ao 
10 corpo, sendo aecesurio cerca de 334.o_oo co�cid1os 

bter um quilo Je goma-laca. Na industria, é a puasc o 
d

. 
ri materia prima para a fabricação � vernizes, 1�0 ei:ns, 

t 

SEUS LABORATORIOS E f A.ltMACIA: R.CARI0CA.32-RIO 

'. ILO__,..,,.,s�p--re_c,--;:e....,..,it--,..::o=s=d,....,,o=-d-i___,a 
O UNJCO TALISMÃ 

QtJaíldO as vacinas 11pi!gam", 
o Individuo fica prolegld<.>(imU· 
nlzado) contra a varlola e o 
alastrlm essa Imunidade geral­
mente é longa, mas não se sabe 
qu

p���u��
m

J�n���:� Imunizado 
contra a varlo1a e o alastrlm, 
evitando tudo o que po&1a con• 
lrlbulr para que sua• vacinas 
deixem de .. p,gar". 

AR LIVRE E SWDE 

A vida ao ar livre aumenta 
a reslstencla do organismo às 
doenças Infecciosas 

Mantenha seu organismo em 
condições de resistir às Infec­
ções, passando a maior parte 
do tempo ao ar Hvre, e con­
servando bem ventilados o 10° 
cal de trabalho e a habitação. 

RESPIRAÇÃO PELO NARIZ 

nariz, o ar chega ao:.; pulmões 
aquecido e Isento de tais lm-

p
u
����!-re resphar pelo nariz 

e sentindo diltculdade, consuJ. 
te Imediatamente o e1peclal11ta. 

ENQUANTO É TEMPO 

Mullas pessoas julgam que o 
fumo não lhes faz mal, porque 
nada sentem e Ignoram as al­
terações que se estão passando 
na Intim idade de seu organismo. 
Quzndo e,tas se torn::im ev\ .. 
dentes, é talvez tarde demais 
para combatê-las. 
Não espere alé que o fumo lhe 

cause males lrreparAvels. Aban. 
done o vicio, sem perda de 
tempo. 

O QUARTO DO DOENTE 

isol•Dte de material cletrico e muitas outras aphcaçoes. 
-o-

0 "bicho da seda" (Bombix mori) tece o seu ca· 
,alo com 60 de seda produzido pela secreção das glan­
dulu salivares da lagarta, solidi6cando-se cm prcsenp do 
Ir, 

Para tecer O casulo, a lagar�• dessa mariposa gasta 
crês dias, produzindo um 60 continuo de ccr_ca de 300 
metros, o qual enrolado c�idadosamentc conmtue o ca-

Des i r1 feta n tes 

nos bebedouros 
Muitos avicultores são dados deve usar mais de uma parte 

a empregar substancias químl- de sulfato de cobre para 500 
cas na agua que ôão ás suas partes de agua por pêso. 

O quarto do doente deve ser 
convenientemente ventilado. O 
ar Imobilizado tem, sobre os 
enfermos, ação ainda mais no­

O nariz Jlltra, aquece e ume- clva do que sobre os sadios. 
dece O ar que se destina aos Providencie p a r a que, no 
pulmões A respiração pela bo- quarto em que permanece al­
ca leva · à garganta e aos pul- gum doente, o ar seja renon• 
mlles, 'ar frio e carregado de 

I
do de modo continuo e caute-

poelras prejudiciais ao organls- loso. 
SNES mo. Ao contrario, passando pelo 

aalo onlk a !agarta se abriga. 
Antes da metamorfose para mariposa, o homem 

,assa os casulos cm agua fervente, a lagarta morre no 
iaterior, e os casulos são envi_a�os ás fabricas C:>nde_ o 60 
, enrolado em carretéis especms, para a fabncaçao dos 
cccidos de seda. 

-o-

0 pais que mais produz mamon� é a lo1Çlatcrra 
aas suas possessões indiana,, sendo por mo a �ator ex­
portadora do produto, depois a China e o Brasil. . 

O consumo do oleo de mamona nos Estados Uni­
dos é de u a 15 milhões de litros por ano, sem contar 
• consumo de outros países. . . 

A aviação é a maior consumidor• pelas qualidades 
que o oleo apresenta de suportar altas temperaturas sc,m 
deiur rcsiduos. 

No Brasil, a mamona vegeta espontaneamente, nas 
serru abandonadas, 

Traços 
aves. Provavelmente as mais o permaganato de potassa comumente usadas são o suJJa. não lem utilidade como desJn. to de cobre e o permaganato letanle geral e não tem valor de potassa. Sempre há alguma 

medicinal. Enlretanto verlflcou­duvtda sobre o grau de COi!Ve- se que contribue para evUar a ntencla da utilização dessas propagação das enfermidades A se n h o r  a não mora em substancias q u I m I e a s  e, em por melo da agua para beber, apartamenlo? ... Não I Bem, en­multas ocasiões, seus bons re- favorecendo assim o cont1ôlo Ião a sua casa pode ter quln­sultados 1ôm sido exagerados. da disseminação de qualquer tal, E uma hortazlnba, algumas Não há duvida alguma, entre- enfermidade que se apresente arvores, frutas ... Pois a lim de tanlo, que em alguns casos seu no galinheiro. Este oão é caro que as lormlgas - e insetos uso tem algum merlto. . e quando é m isturado em pro- b J o sulfato <ie cobre evita o d d ã há . em geral - não su am pe os 
desenvolvimento de algas e d:! porções a equa as, n ° ns. troncos das arvores, e para que 

f . 1 t 10 co algum em empregá-lo na 
não lhes Inutilizem as folhas, alguns ungos, mas e en re an agua de beber das aves., menos destrutivo para as bac- basta fazer o seguinte: espa-térlas, e por essa razão não é Dissolva-se uma colher rasa Jhar alcatrão em volta do tron. considerado um bom deslnfe- em cada quatro litros de agua co. tanle em geral. Seu emprego é de beber, quando a côr da so-

limltado ao trata!llenlo da agua 
l 
lução muda do roxo ao casta­

para beber e para as vasilhas nho, esce perdeu suas proprle­
para combater o mofo e as en- dades germicidas e deverá ser 
fermldades fungosas. Nunca se renovaao. 

f
e
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Uma sugestão pratica em de­
fesa da sua elegancla... e da 
sua economia : prellra luvas 
Javavels com agua e sabão. Tão 
bonrtas, afinal, quanto as ou­
Iras, são mais hlglenlcas. As 
luvas, que se lavam com gaso­
lina, só a custo deixam o chei­
ro ctesagradavel, de que llcam 
Impregnadas. 

Ao cozinhar lrutas e vegetais 
frescos, use pouca agua; e, 
quando atingir a fervura, redu­
za o logo. O fogo brando, além 
de deixar mais saborosa a co­
mida, conserva melhor as pro­
priedades nutritivas dos allmen, 
tos, pois evita a perda de sais 
minerais - lndlspensavels ao 
nosso organismo. 

Condições pa.ra. as �onta.s de depósitos 
eom juros - (sem limite) . . 2 ¼ a.a. 
Voputares - (limite de Cr$ 50.000,00) 4 % a.a. 
Limitados - (limite de CrS 100.00,00) 3 ¼ a.a. 
Vnzo Fixo - de 6 meses 4 ¼ a.e. 

- de 12 mest:s 1 5 ¼ a.o. 

(retiradas livres) 

� . . � 

Para misturar a gordura com 
a manteigl ou o açucar, é ne. 
ces!arlo bater com força; en­
tretanto, para juntar lngredlen· 
tes se�os é suficiente mexer, 
apenas. os elementos da mls­
lura, e devagar. 

Sitio ideal para 
criar &angos 

Um sitio ideal para criar 
fraagus é um pasto limpo, 
separado das outras nes do 
bando. Um terreno S<mta­
do de alfafa, milho ou ou­
tro cercai, é excelente para 
esse fim. No caso Je serem 
tais pastos dcsproviJos de 
sompra natural é coove­
oiente proporcionaf· lhe uma 
sombra arti6cial para pro­
teger as aves do calor ex­
cessivo. 

A Escola de Corte e 
llta Costura 

de Mme. Azeredo 

Confere diplom>S pela Aca· 
demia de Corte e Alta 

Costura do Rio de Janeiro 

Ruo Mar•chal Floriano, !239 
Telefone, 180 

NOVA IGUASSO - E. DO AIO 

PRIIZe FIXe eeM RENDA MENSRL OE J\VISe - Para retiradas (de quaisquer 
_ de 6 meses . 3 112 o, a a quantias) mediante avi s o  1, 10 · • 

vrévio · - de 11! meses . 4, 112 % a.a, 
NOTA - Nesta conta, o depositante retira - de 30 dias 3, 212 % a.a. Oficina Mecanica a renda, mensalmente, por melo - de 60 dias 4 0,o a.o. 

1
de cheques. - de 90 dias 4, lt2 % e.a. 

LETRAS A PRêMle (sujtilas a sêlo proporcional) 
@I - de 6 meses . 4 % a.a. 1- de 12 meses . 5 °'o a.a. @! 

Faz, nas melhores condições, tôdos as operações bcincárias [@ COHANÇ"S - lRANSFERENCIAS DE FUNDOS. � Dl'SCOMTOS de lou�s. saques e ch•ques aõbre .. ta ou quals:iuer outras praças. 
� 

lMPRESlJMOS em conlas correntes com cauçlo de duplicatas, 

i
EMPRtsTJMOS EM LETRAS HIPOTECÁRIAS. i CREDITO AGRICOLA a longo prazo, aob a earantla exclusiva da fruta. CRE01TO PECUÁRIO a longo prazo para cus1e10 de crl,çao, aqulsl;Ao de gado para engorda, recriação, ele. 

. 

CP.EDITO INDUSTRIAL para a compra de mattrlu primas e relormas, apertelçoamento e aqulslçAo de maquinário. Sl!o oteodldoa, com a maior presteza, todos os pedidos do Informações e esclarecimentos r,;, 

1
eõl>re quaisquer operações da Carteirfi de Crédito Agrlcolli e lndusu ial, 

I"' 
• que se acha em pl�no funcionamento. 

Agências em tõdas as capitais e principais cidades do Brasil 
@] 

<211rreepondeotes nas demais e em todos os palses do mundo 

l@l) 1 
·�-JJ®Jill@JijJ@J@jffiJ@}J@�J®f@J@IJ@,f@J@'J@j@lfil5l@iJ!r,5��Jfrêv,í,��.J@J@_l@lj@l@J@J@ll@]j@W
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"Pau 1 i e é a" 

Proprietario : WALTER R. COUTINHO
Serviço de torno, plaina, prensa btdraulica, retlfloaçllo de eixos, reforma de motores a 

explosão, combustão Interna, maquinas a vapor, 
frigorificas, solda eletrioa e oxigenlo. 

CONFECÇÔES DE FERR,HJEN1 AS E JOGOS 

AUTO SOCORRO 
Aceita chamados pua montagem e desmonugcm 

de maquinas. 
Operario1 ospucloliza.do1 aob a dlreçao de me1tr• ,-rol 

Carga de Baterias - Reforma de carros de passeio e carr• 
Rua Elias da Silva, 339 - Fone 29•8814 

ESTAÇÃO DE QUINTft-1O 
--· 
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